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Observando a dificuldade dos alunos de graduação em Biblioteconomia em compreender a 
estatística como ferramenta parte do cotidiano profissional, buscamos com base em autores 
(Mantovani, 2009; Nolan e Speed, 1999; Petocz e Reid, 2005; Rosenbaum,1971; and Silva et al. 
1999) que trabalham com o ensino da estatística para as ciências sociais aplicadas realizar três 
experimentos com o objetivo de descrever características dos estudantes e suas relações com a 
estatística.   No experimento 1 realizamos um teste de associação livre de palavras com dois 
estímulos (“Minha carreira me faz pensar em...” e “Estatística me faz pensar em...”). No 
experimento 2 foi realizado um questionamento sobre o conhecimento dos estudantes sobre 
aplicações de Estatística em Biblioteconomia, por fim, no esxperimento 3 realizamos um análise de 
rede de contatos com os estudantes. 
 
CONTEXTO 

Na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UNIRIO) os estudantes de Biblioteconomia 
apresentam grande resistência em relação à Estatística, dessa forma, é necessário repensarmos a 
forma do ensino dessa disciplina. 
 Neste nova metodologia de ensino de Estatística é importante que o estudante perceba a 
utilidade e importância desta ferramenta em sua formação (Rao, 1986), uma vez que os estudantes, 
em geral não percebem a ligação entre a estatística e a biblioteconomia e este é o principal motivo 
do desinteresse pela disciplina. 
 
OBJETIVO 

Objetiva-se aqui apresentar e discutir algumas ferramentas de análise Estatística. No estudo 
1 será aplicado o método TALP e criação de núvens de palavras; no estudo 2 pesquisar o 
conhecimento dos estudantes com relação às aplicações de Estatística em Biblioteconomia; por fim 
o estudo 3 é utilizado UCINET para contrução e análise das redes de contatos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
EXPERIMENTO 1 

Através do Teste de Associação Livre de Palavras (Alves-Mazzotti, 2008; Bihan-Poudec e 
Larose, 2010; Sousa et al. 2007) aplicamos dois estímulos na classe no primeiro dia de aula, os 
estímulos foram: “Minha carreira me faz pensar em...” e “Estatística me faz pensar em...”.  Nesse 
teste os estudantes tiveram um minuto para evocar 5 palavras, às primeiras que viessem à cabeça, 
para evitar a auto censura e tentar capturar os traços latentes com relação à carreira e à estatística. 
As duas palavras mais associadas à Estatística foram: Matemática e Cálculo. Representadas através 
de nuvens de palavras nas Figuras 1 e 2. 

 
Figura 1. Nuvem de palavras, sentimentos sobre Biblioteconomia 
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Figura 2. Nuvem de palavras, sentimentos sobre estatística 
 

Desta forma, os sentimentos relacionados às experiências vivenciadas nas aulas de 
matemática, no ensino fundamental, acabam por influenciar diretamente o comportamento do 
estudante no curso de Estatística. Em outras palavras, o legado da matemática no ensino 
fundamental e médio tem efeito direto sobre a percepção da estatística. 
 
EXPERIMENTO 2 

O segundo experimento teve como objetivo avaliar a familiaridade dos estudantes com as 
aplicações de Estatística na sua área de conhecimento, este estudo foi realizado por meio de um 
breve questionário, no qual pergunta-se, para 42 alunos, diretamente quais áreas da 
biblioteconomia os interessam, se há aplicação de estatística e se já tiveram contato com alguma 
destas aplicações, para cada pergunta o aluno pode fornecer até quatro respostas. 

Ao analisar os interesses dos alunos na biblioteconomia, percebemos que dos 42 alunos que 
responderam, foram levantadas 149 menções com repetições de interesses na área e os que mais 
foram citados são apenas 11 termos, mencionados 63 vezes e que representam 42% do total, 
conforme a Tabela 1. 

 
 

Tabela 1. Os 11 interesses mais citados pelos alunos 

Os 11 interesses mais citados 

Há aplicação 
estatística? 
  

Sim Não 
Catalogação 10 40% 60% 
Serviços de 
Referência 8 100% 0% 
Estudo de Usuários e 
Comunidades 6 100% 0% 
Indexação 6 50% 50% 
Obras Raras 6 67% 33% 
História dos Livros e 
das Bibliotecas 5 40% 60% 
Normalização 5 0% 100% 
Fontes de 
Informação 5 20% 80% 
Bibliometria 4 100% 0% 
Classificação 4 0% 100% 
Recuperação da 
Informação 4 100% 0% 
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 A identificação das áreas de interesse dos estudantes poderá ser utilizada como forma de 
motivá-los a pesquisar materiais com aplicações reais de Estatística em Biblioteconomia. 
 
EXPERIMENTO 3 

Por meio de redes de contato foi análisado a forma como a turma estava estruturada e como 
as  relações (baseadas nos fatores de centralidade) afetam o tema escolhido pelo grupo a ser 
apresentado no Trabalho Final do Curso (TFC). Na execução do TFC (Bento e Barichello, 2011) a 
turma foi dividida em grupos com 5 membros cada, e cada grupo deveria escolher um tema em 
comum acordo entre os companheiros para trabalhar ao longo do curso além de descrever palavras 
chave sobre os temas. 

Os estudantes pesquisam bibliografias sobre o tema que escolheram e começam a trabalhar 
conceitos estatísticos apresentados em sala de aula utilizando como ferramenta de análise, o 
programa estatístico R. 

Para a construção da rede social foi gerado um questionário no Google Docs em que os 
alunos respondiam com quais pessoas eles tinham afinidades, não sendo computadas as afinidades 
com si próprias.  

Figura 3 apresenta a rede de contato dos alunos. Na contrução desta rede foi utilizada o 
programa Ucinet. 

Figura 3. Atores centrais integrantes da rede social. Degree. 
 

Os pontos avermelhados são os atores mais centrais da rede (Freitas, 2010; Rossoni et al. 
2008), podemos dizer que estes mantém um alto grau de relação por relações diretas, indiretas, 
intermediação das relações e potencial de contatos através dos pares. Partindo deste ponto 
interessam analisar quais são os efeitos desse atores no grupos formados para o trabalho final. 

Nas Tabelas 2, 3 e 4 podemos verificar os temas escolhidos dentro dos grupos dos três 
atores centrais. 

O grupo de M.ADS era composto por M.DCDS, F.DS e M.T. Os interesses que esses 
indivíduos tinham em biblioteconomia são apresentados na Tabela 2. 

 
 
Tabela 2. Conjunto de interesses em Biblioteconomia do grupo 1. 

M.ADS Biblioteca pública Recuperação da Informação 

M.DCDS Metadados Catalogação Obras Raras 

F.DS Não respondeu 
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M.T Não respondeu 
 

O grupo de M.DC era composto por esse indivíduo, F.DS e M.T. Os interesses que esses 
indivíduos tinham em biblioteconomia é apresentada na Tabela 3. 
 
 
 Tabela 3. Conjunto de interesses em Biblioteconomia do grupo 2. 
M.DC Processamento Técnico Recuperação da Informação 
N.ME Não Respondeu 
P.M Preservação Catalogação 
 

O grupo de M.DARF era composto por esse indivíduo, F.DS e M.T. Os interesses que 
esses indivíduos tinham em biblioteconomia é apresentada na Tabela 4. 
 
  

Tabela 4. Conjunto de interesses em Biblioteconomia do grupo 3. 
M.DARF Conservação 

Curativa 
Administração Tesauro 

C.DFMC Obras Raras Biblioteca Digital Fontes de Informação Organização da 
Biblioteca 

C.MLP Não Respondeu 
S.P Não Respondeu 
M.DS Não Respondeu 
 
 

De cada grupo foi perguntado quais seriam as palavras chave que descreveriam os temas 
com os quais estariam trabalhando, e as palavras chave, foram respectivamente para o grupo 1: 
estudo de usuários, biblioteca pública, missão da biblioteca pública; grupo 2: estudo de usuários, 
comunidade escolar, estatística; grupo 3: cotas, universidades públicas, pesquisa e opinião. 
 Podemos observar que entre os três grupos com os atores mais centrais, dois trabalharam 
temas da área estatística. Apenas o grupo 1 trabalhou com um tema que fora uma área de interesse 
de um membro com alto grau de centralidade na rede. Logo podemos observar que embora os 
atores principais participem até de pequenos grupos, o comportamento deles se adapta ao meio para 
que possa haver o comum acordo entre os pares. 
 
CONCLUSÃO 
 Conforme analisado nos experimentos com a turma pode ser observado que por trazerem 
muitos sentimentos negativos em relação a estatística, muitos deles não se envolvem com a 
disciplina, sendo necessário a aplicação de um exame a fim de diagnosticar os sentimentos, de 
forma pareada, entre biblioteconomia e estatística e sua aplicação interdisciplinar. Por fim as 
relações sociais não demonstram uma situação na qual os atores centrais ingfluenciam o grupo, e 
sim uma distribuição mais comunitária. A partir da situação encontrada na turma, houve um grande 
avanço no final, após o TFC, e posteriormente com a cada vez mais presente identificação 
interdisciplinar entre a biblioeconomia e a estatística produzirão frutos para ambas as areas. 
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